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Aos vinte e nove dias do mês de abril do ano de dois mil e treze, no Museu e Arquivo Municipal de

Valongo, reuniu o Conselho Local de Ação Social de Valongo em sessão plenária.

Estiveram presentes nesta reunião os elementos representantes de diversas entidades, conforme f
olha

de presenças (anexo 1).

Constituição da mesa:

« Dra. Maria da Trindade do Vale — Presidente do Conselho Local de Ação Social e Vereadora do

Pelouro de Ação Social da Câmara Municipal de Valongo

- Dra. Lúcia Ramalho - Elemento representante da autarquia e coordenadora do Núcleo

Executivo, em substituição da Dr.a Júlia Mendes

- Dra. Eunice Neves — Chefe da Divisão de Educação e Juventude da Câmara Municipal de

Valongo

A Sra. Presidente do CLAS de Valongo deu as boas vindas a todos e a todas, agradecendo a presença

de todos/as nesta reunião, referindo a importância de realização das mesmas para o bom

funcionamento do trabalho a desenvolver.

Ordem de Trabalhos:

1. Apreciação e aprovação da Ata da Sessão anterior;

2. Alteração da constituição do Núcleo Executivo do CLAS de Valongo;

3. Adesão de novas entidades;

4. Apresentação da Avaliação do Plano de Ação 2012;

5. Apresentação, apreciação e aprovação do Plano de Ação 2013;

6. Outros Assuntos de interesse.

1. Apreciação e aprovação da Ata da sessão anterior

Colocada à votação pela Sra. Presidente a Ata da sessão anterior, enviada antecipadamen
te por e»

mal/, foi a mesma aprovada por unanimidade.

2. Alteração da constituição do Núcleo Executivo do CLAS de Valongo

A constituição do Núcleo Executivo do CLAS de Valongo integra elementos obrigatórios e n
ão

obrigatórios, pelo que a Exma. Senhora Presidente do CLAS, Dra. Trindade Vale, procedeu à

apresentação da sua nova constituição:

Elementos obrigatórios:

Representante da Câmara Municipal — Dra. Júlia Mendes;

Representante da Segurança Social — Dra. Ana Eugénia Sousa;

Representante das entidades sem fins lucrativos — Dra. Manuela Rocha;

Elementos não obrigatórios:

Representante da ACES Maia/ Valongo — Dra. Conceição Moreira;

Representante do Centro Hospitalar S. João — Unidade de Valongo — a Indicar brevemente;



Representante do Conselho Municipal de Educação — Dra. Virgínia Varandas;

Representante do IEFP, Centro de Emprego de Valongo — Dr. Luís Henriques;

Relativamente à representação das entidades sem fins lucrativos, a Dr.a Trindade informou que a

eleição decorreu momentos antes da reunião de CLAS. Foi eleita a Dr.a Manuela Rocha

(Associação para o Desenvolvimento Integrado da Cidade de Ermesinde) e como representante

suplente a Dna Inês Nogueira (Caso do Povo de Ermesinde). De seguida a Exma. Senhora Presidente

do CLAS, relembrou as funções do Núcleo Executivo, destacando as relacionadas com a aplicação de

questionários junto de diversas entidades conceihias e a recolha de informação junto das instituições

que representam, solicitando a colaboração de todos/as no preenchimento e devolução dos

questionários enviados, cuja informação e' fundamental, nomeadamente, para se avaliar com exatidão

algumas das ações do Plano de Ação de 2012 ainda pendentes. Colocada à votação, pela Exma. Sra.

Presidente, a nova constituição do Núcleo Executivo foi a mesma aprovada com unanimidade.

3. Adesão de novas entidades: “Associação Tradicional Hanguk Moo Soo!" e “Idade dos

Afectos"

A Exma. Sra. Presidente do CLAS pediu aos representantes das entidades que se apresentassem, e

que fizessem uma breve apresentação da entidade que representavam.

Usou da palavra o Sr. Armindo Ramalho, representante da Associação Tradicional Hanguk Moo Sool,

que começou por referir que a referida Associação e' de índole desportiva, cultural e recreativa, tendo

como principais objetivos a promoção, divulgação e representação da cultura tradicional coreana bem

como as artes marciais e disciplinas associadas. Esta Associação conta já com mais de 800 sócios/as, e

está em Valongo há cerca de 22 meses.

Foi ainda referido a parceria efetiva mantida com o Município de Valongo através da CPCJ Valongo.

Colocada à votação, pela Exma. Sra. Presidente, a adesão desta Associação, foi a mesma aprovada

com unanimidade.

De seguida foi pedido ao representante da entidade “Idade dos afetos", Sr. Altino Oliveira, que nzesse

uma apresentação sintética da mesma, começando este, por referir que representa uma empre
sa

privada de apoio domiciliário, que procura responder a todas as situações, atendendo às

especificidades que apresentam, daí a importância de integrar o CLAS e poder existir articulação entre

parceiros locais a este nível.

Sendo a “Idade dos Afetos” uma entidade privada com fins lucrativos, o seu pedido de adesão, e nos

termos do Regulamento Interno, foi analisado pelo Núcleo Executivo, cujo parecer foi lido pela Dra.

Manuela Rocha, representante das entidades privadas sem Hns lucrativos:

Parecer 01/2013

“Adesão de entidades lucrativas — Idade das Afetos”

De acordo com o est/pulado no artigo 22,0 do Decreto—Lei 115/2005 e nos ana/gos 8.0 e 9.0 do

Regulamento Interno do CLAS de Valongo, a adesão de entidades lucrativas ao CLAS de Valongo

carece de aprovação por maioria do CLAS, depois de ana/isado um parecer do Núcleo Executivo.
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A Empresa "Idade dos Afetos'í que presta Serviço de Apoio Dom/ciliado e se localiza na freguesia de

Ermesinde, solicitou adesão ao CLAS de Valongo, tendo enviado a Ficha de Adesão devidamente

preenchida, bem como uma breve descrição justificativa do pedido de adesão.

Nesta descrição justificativa, a referida entidade apresenta como justificação da adesão ao CLAS de

Valongo, a ação complementar “a' ação desenvolvida pelo CLAS”por entenderem "poder constituir

uma resposta adequada às diversas e inúmeras solicitações em que a sociedade civil esgota a sua

capacidade de resposta com eficácia”; ao nível dos serviços de apoio a Idosos ou Imobil/Izados que

disponibilizam.

O Núcleo Executivo, em reunião de 3 de Janeiro de 2013, apreciou este pedido de adesão com base

nos critérios definidos no n. o 2 do art. 9. o do Regulamento Interno:

a) contributo relevante para o desenvolvimento social local (conhecimentos

especializados, intervenção comunitária e financiamento) — a entidade desenvolve a sua

atividade na área social, proporcionando oferta de Serviço de Apoio Domiciliário com uma capacidade

de 40 clientes. Considerando que um dos objetivos do CLAS de Valongo “garantir uma maior ericãcia e

uma melhor cobertura e organização do conjunto de respostas e equipamentos sociais ao nii/e/ loca ';

parece extremamente relevante que, de uma forma geral, todas as institu/ções que gerem e

disponibilizam respostas e eourpamentos sociais no Concelho de Valongo, independentemente da sua

natureza jurídica, deverão integrar a parceria,

b) não representar risco de retirada de dividendos económicos, comerciais ou pessoais — O

Núcleo Executivo considera que não existe risco de retirada de dividendos económicos, comerciais ou

pessoais para a entidade em questão, da adesão ao CLAS de Valongo.

Assim, o Núcleo Executivo decidiu, por unanimidade, a emissão de parecer favorável à adesão da

instituição “Idade dos Afetos” no CLAS de Valongo.

Colocado à votação do Plenário, foi o parecer aprovado por unanimidade.

4. Apresentação da Avaliação do Plano de Ação 2012

Foi apresentada uma comunicação em PowerPoint (anexo 11) pela Dra. Lúcia Ramalho, onde se

apresentaram os resultados da Avaliação do Plano de Ação do ano 2012.

A Dna Lúcia Ramalho começou por referir que idealmente seria apresentado um relatório de avaliação

do Plano de Ação 2012, mas e em consonância com o referido anteriormente pela Dina Trindade há

dados que ainda não foram disponibilizados por algumas entidades, nomeadamente, os relativos ao

Eixo 1. Assim, não foi possível proceder—se à avaliação deste eixo, remetendo—se para um momento

posterior a sua apresentação em CLAS.
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No final da apresentação a Exma. Sra. Presidente do CLAS referiu que os resultados não foram baixos,

não sendo ainda os ideais. Referiu também que algumas das ações que não foram cumpridas estavam

dependentes da abertura de candidaturas e da continuidade do CLDS e do Prival, o que não

aconteceu.

5. Apresentação, apreciação e aprovação do Plano de Ação 2013

A apresentação do Plano de ação 2013 em PowerPoint (anexo III) foi efetuada também pela Dr.a

Lúcia Ramalho, que começou por agradecer o envio de algumas sugestões, nomeadamente no que

respeita à utilização de linguagem inclusiva, bem como correções de algumas gralhas identificadas,

relativas ao documento previamente enviado a todos/as os/as representantes no CLAS.

Relativamente ao Eixo I, a Dr.a Lúcia Ramalho explicou que integrará neste momento uma única ação

— Construção do Projeto Educativo Municipal para o quadriénio 2013-2017. No decurso da sua

elaboração, devidamente articulada com os instrumentos de planeamento concelhios existentes, serão

deânidos os objetivos estratégicos e especíncos, estruturantes da operacionalização do PEM, que

integrarão o eixo em causa — Educação, Aprendizagem ao Longo da Vida e Empregabilidade.

Foi de seguida pedido à Exma. Sra. Chefe de Divisão da Educação e Juventude que fizesse uma breve

apresentação do Projeto Educativo Municipal (PEM), que começou por referir que este projeto

pretende promover a educação, evitando a duplicação de respostas e recursos. Trata—se de um

projeto que pretende apostar na cidadania e colocar o enfoque nas pessoas. Destacou duas palavras

neste processo: a transversalidade, com o sentido de implicar todos os agentes educativos das mais

diversas áreas, designadamente, ambiente, desporto, cultura, entre outras, tanto na fase de

elaboração como de atuação num processo que se pretende ser de aprendizagem ao longo da vida, e

a participação ativa de todos/as, implicando corresponsabilidade e compromisso.

O PEM insere-se no Projeto Educativo Metropolitano, pretendendo-se que o PEM de Valongo seja

sentido como um projeto nosso e com o qual nos possamos identificar.

Este projeto é uma parceria com a Área Metropolitana do Porto e a Universidade Católica do Porto.

Numa lógica de investigação—ação foram aplicados questionários a diversas entidades e dinamizados

Fóruns de Discussão que congregam as forças do concelho com influência e impacto na educação

formal e não formal, com vista tanto à realização de um diagnóstico participado como à recolha de

ideias para a ação.

Em Maio de 2013 deverá ser produzido o primeiro relatório, estando prevista a apresentação do

documento para discussão pública a sua implementação em Setembro deste ano.

Trata—se de um Projeto Educativo para quatro anos, esperando—se que Valongo possa crescer a curto

prazo no paradigma das cidades educadoras.

A Sra. Presidente do CLAS reforçou a importância do envolvimento de todos agentes e parceiros neste

projeto. Abrindo de seguida espaço para questões.

A Dra. Judite Nogueira representante do Instituto de Segurança Social, IP — Centro distrital do Porto

colocou uma questão no âmbito do Eixo II — Promoção da saúde e atuação na Vulnerabilidade Social,

relativamente à temática dos/as das crianças e jovens em risco, que consistiu se não haveria ou como

se poderia evitar a sobreposição de respostas, nomeadamente, quanto à intervenção do grupo de

voluntários/as.
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A Dr.a Lúcia Ramalho respondeu à questão dizendo é um aspeto sempre considerado e analisado em

sede de Núcleo Executivo. Concretamente, neste âmbito, a Dr.a Ana Eugénia Sousa, representante da

Segurança Social no Núcleo Executivo, assume um papel fundamental. A Dr.a Cecília, representante

da Santa Casa da Misericórdia de Valongo, reforçou referindo a articulação existente entre as

entidades que pertencem ao Grupo Temático das Crianças e Jovens em Risco.

Foi ainda efetuada uma abordagem por parte Dra. Sónia Macedo, Chefe de Divisão de Intervenção

Social, Cidadania e Igualdade, que relativamente à formação dos/as voluntários/as dos vários projetos

a experiência de formação em alternância, ou seja, entre a formação geral e a do contexto de

voluntariado tem sido extremamente positiva.

Colocado a votação pela Sra. Presidente do CLAS, foi o Plano de Ação para 2013 aprovado por

unanimidade.

4. Outros assuntos de interesse

A Exma. Sra. Presidente do CLAS passou a palavra a Dra. Ana Eugénia Sousa para uma breve

apresentação do Programa ASU (Atividade Socialmente Útil).

A Dna Ana Eugénia referiu que este programa se enquadra no atual regime jurídico do Rendimento

Social de Inserção consistindo na integração de qualquer elemento do agregado familiar beneficiário

de RSI em programas de ocupação temporária, ou seja, atividades socialmente uteis, com vista à

promoção da integração social e comunitária. As Atividades Socialmente Úteis são desenvolvidas a

favor de entidades sem fins lucrativos, ou do setor da economia social, as designadas entidades

promotoras, com vista à satisfação de necessidades sociais e comunitárias.

Este projeto pode desenvolver—se no âmbito do apoio à organização e desenvolvimento de projetos ou

eventos ligados a prática desportiva, recreativa e cultural, projetos ou eventos de proteção do

património natural e paisagístico, nomeadamente atividades de proteção do ambiente, da fauna e da

flora, projetos ou eventos de proteção ou defesa do património arquitetónico, organização de

bibliotecas, arquivos e museus municipais, apoio à organização e desenvolvimento de atividades de

apoio social, bem como apoio à organização e desenvolvimento de atividades ligadas a serviços gerais

de apoio de caráter não permanente.

Foi ainda referido que o limite semanal de duração da ASU e' de 15 horas, distribuído no máximo até 3

dias úteis, e sem ultrapassar diariamente 6 horas, sendo responsabilidade da entidade beneficiária o

encargo com o transporte, alimentação e seguro de acidentes pessoais.

Podem candidatar—se a entidades promotoras as entidades sem fins lucrativos ou do setor da

economia social, designadamente instituições particulares de solidariedade social (IPSS), ou entidades

a estas equiparadas, Associações de utilidade pública e cooperativas, bem como serviços e organismos

da Administração.

De seguida, foi ainda dada a palavra à Dr.a Cláudia Magalhães, representante da (Re) Integrar —

Associação de Reabilitação Psicossocial que começou por informar que o projeto “ Clube Sénior

Reintegrar” foi um dos projetos premiado pela Missão Sorriso 2012. É um projeto que se destina a

seniores com doença mental, nomeadamente demências, psicoses, luto patológico e depressões.

Um vez que nos cuidados continuados das unidades hospitalares não existe um espaço especializado

para estes idosos e idosas, é objetivo desta Associação obter um espaço onde se possa trabalhar a
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sua autonomia. Pretende-se ainda criar um apoio domiciliário a estas pessoas, bem como prestar

apoio aos cuidadores e cuidadoras das mesmas.

A Dra. Cláudia solicitou o apoio dos parceiros no sentido de conseguirem encontrar um espaço onde

possa ser implementado este projeto, sendo que o ideal seria um espaço de mais ou menos 300 m2, e

que funcionaria até às 17h30 aproximadamente.

Posto isto, a Sra. Presidente do CLAS relembrou a realização da Mostra de Emprego e Formação

“Valoriza-te", tendo referido que já saíram as áreas prioritárias da oferta formativa, disponíveis no site

da Agência Nacional para a Qualincação e o Ensino Profissional, e que brevemente saberíamos o

montante disponível para candidatura a ações para o Concelho de Valongo.

Quanto ao Programa CLDS+ referiu que a Câmara Municipal espera receber um oficio-convite, crendo

que Valongo será comtemplado com um CLDS+, e acrescentou que em Maio teríamos notícias acerca

do Prival, do qual Valongo foi pioneiro.

Por último, a Dr.a Maria da Trindade Vale, terminou agradecendo uma vez mais a presença de

todos/as e a disponibilidade em participar nesta reunião, reforçando uma vez mais a importância da

participação de todos e de todas.

Nada mais havendo a tratar, se deu por encerrada esta reunião, cuja ata vai ser assinada pela

Presidente do CLAS.

A Presidente do CLAS de Valongo,

ao? Ma (f»
(Dra. Maria da Trindade Morgado do Vale)



30.a Sessão Plenária do CLAS de Valongo

29 de abril de 2013

FOLHA DE PRESENÇAS -—- ENTIDADES DO CLAS DE VALONGO

Entidade
Nome dola Representante ou

Representante Suplente no CLAS
Assinatura

AADEVA- Associação de Apoio à

Deficiência em Valongo

ADICE- Associação para o

Desenvolvimento Integrado Cidade

de Ermesinde

ADRA — Associação Adventista

para o Desenvolvimento, Recursos

e Assistência

AGORARTE —- Associação Cultural

e Artística

Agrupamento de Centros de Saúde

(ACES) de Valongo

Herzão & )XDÇZDÇÉ (o— Qm

Agrupamento de Escolas de Alfena

Agrupamento de Escolas de Campo tem to) Me
Agrupamento de Escolas de

Ermesinde

Agrupamento de Escolas de Valongo

Agrupamento Vertical de S.

Lourenço — Ermesinde
QMGGaMQmW

Agrupamento Vertical Vallis Longue igor/vía %% %%%& W



Entidade
Nome doia Representante ou

Representante Suplente no CLAS
Assinatura

ANJAF - Associação Nacional para

a Ação Familiar

Associação Cabeças no Ar e Pés

na Terra

Associação Cor É Vida

Associação de Promoção Social e

Cultura! de Ermesinde

Associação Ermesinde Cidade

Aberta

& 145% xá
XÚ/QÁkí/Ç RV“ ( ' (( L, I,,

Associação Humanitária dos

Bombeiros Voluntários de

Ermesinde

Associação para o Desenvolvimento

do Susão moram 3004»; ?s
;

Associação de Promoção Social do

Calvário

Associação Viver Alfena

Câmara Municipal de Valongo %QTXÃWOQQ ooo JOLLQ oii/aas
Casa do Povo de Ermesinde

339% [zu/ch &“0 %Qv'wic Sawai

TOQWQ. E:»:S: (lúh—Gaio; Arm—fw ”» e,

RZWOQBM rh

Ceniim — Núcleo de Ermesinde

"st “em
_.)

Centro de Formação de Escoias do

Concelho de Valongo e Santo Tirso

— Sebastião da Gama

Centro Hospitaiar S, João —

Unidade de Valongo

Centro Paroquial e Social de S.

Martinho de Campo

(“ K'N



Entidade
Nome dola Representante ou

Representante Suplente no CLAS
Assinatura

Centro Social de Ermesinde
( . ,

à“; '! MC!
1, —

x

A r « |”N
axu.“ (& vr :] ,

_r,

,.

Centro Social e Paroquial de Alfena “QUE Mwm [&ng 33%»an %.
de Sobrado

Centro Social e Paroquia! Sto André ísábfl x/HÓÚ ótica—”im JW,

Conferência Masculina de São

Mamede de Valongo

%% f/ aida/Zoa aff/&

,,,/Á, Www %%%&/J
Conferência S. Vicente de Paulo

S. José — Campo

()(/MÁ/aíâá !,Á/ %(Óbiaf/

%%“me ÇÃ” 0%Á#

Conferência S. Vicente de Pauta—

Sto André de Sobrado &». M ,teGmu-a—iy Q &&Qw lm, auta;

Conselheira Local para a Igualdade

de Gênero

Direção Geral de Reinserção Social

-— Equipa Porto Penal 4

BUM/Aut Qm? dla

«& “Maggi/mv»? & Z

FAPEVAL Jf—“ederação das
Associações de Pais e

Encarregados de Educação do

Concelho de Valongo

Karn/atalaia» WAV/XO (?A/xhtml“),

Em MMM &mda—

Futurbrain —— Centro de Formação.

Lda.

Grupo Dramático e Recreativo da

Retorta

(?

Guarda Nacional Republicana MMM) 394wa XÁW

%CRI de Porto Oriental <óM0vnÚ/70 Lóbi O(U

instituto Bom Pastor "Haurietis

Aquas" &)ch to» Q&A-c. o & OA,; &

instituto de Emprego e Formação

Profissional — Centro de Emprego

de Valongo



Entidade
Nome dola Representante ou

Representante Suplente no CLAS
Assinatura

Instituto de Segurança Social. lP —

Centro Distrital do Porto “iodado “gaia/wa“ Waãorwmõ »
lPDJ — Direção Regional Norte

Lar Marista de Ermesinde QAR/L, (S.,) AYx oki/XM“) ?;w No Quake/l,

O Patinho —- Creche e Jardim de

infância

Presidente da Junta de Freguesia

de Alfena

Presidente da Junta de Freguesia

de Campo

Presidente da Junta de Freguesia

de Ermesinde

Presidente da Junta de Freguesia

de Sobrado

Presidente Junta de Freguesia de

Valongo

Profival — Ensino e Formação

Proãssional, Lda.
Q&A b %)gaxfôx

PSP — Divisão Policial da Maia W; Lm“: Wega;

(RE)|ntegrar - Associação de

Reabilitação Psicossocial eQOfAl—càx'u (all Kmeln <; Mk: lc. &QgeQngQ eoçwâw &aaeCQL-fía

Rotary Clube de Ermesinde

Santa Casa da Misericórdia de

Valongo QJLQÁAX WCW/Q, XQQJJNÍUQ (fa/ali? Grelha grs/3
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Representantes de outras estruturas e órgãos de parceria

Entidade Nome Assinatura

Coordenadora do Núcleo Local de

Inserção Ava—) o“ ex ecag» sw,»

Presidente da Comissão de

Proteção de Crianças e Jovens de

Valongo

Núcleo Executivo do CLAS

Ana Eugénia Sousa

Conceição Moreira

Fátima Rocha

Lúcia Ramalho

Manuela Rocha

Rosa Barbosa

Virgínia Varandas


